
Cure:u,e,uuraudu o prittiei-
ro cejaewtrlo de A?exaudru 
i b: :'Ge!5(:H --U Vil';\alai.• 11lsLo-

ri • for, 1 qnc d,:ixou obrais de ;,s ris:ubis ebrias nas orgias 
n ,., t-s iuei2elmento, cor,:o ; C- dos l s•r n d b „ senhores res u orbe. 
j.1$w . i ll•to1 ia de 

D2pjis viste-los diante da 
,lb.r,ia do (" tento,, .)[ Hugo 

luz (lo dia a,si,tindo á luuga 
(?e ('isto., .- Cruz Mutilacbnl n 

:I ;• Uflla dc império, e nfí21'0- 
t..nt,+s unu t̀s (111e. tiet,,.c, ccudo ao povo gi ga llLC, que 

-aliluCecr a itteratura )ur-
.za--teui o paiz presta-

do d^<ida houiensgcni à sua 
ineutn, in, a que nos queremos 

uciar, culbura indirect,r-
Mentr, transcrevendo para 
;igtii uni belln trecbn da . Me-
ditaçito ,!e Christo., tuna ver-

dadeira joia do insigue escrr-
.ptor. 

A gn•dlc; que combaleni u 
licrculauo couin ini-

+,i;,, gc,: I,1e?item luii pouco 
U d91e trecho que pll„ai(los a 

transcrever: 

alotada, como 11111 velho infa-
me, A fmç:l de dissoluções, a 
unica snlvaçãn quer Ihe resta-

va—a que o Senhor guardou 
pura o arrependiniento — a 
d'alem sepulnhro. 

Os selvagens do norte se 
ngglnaletarnm então diante 
de teus olhos sobre o vulto 
dessa sociedade moribunda, e 
despedaçando e triturando en-

tra as suas mãos de ferro, tem-
plos, palácios, monmmentos, 

lei, seiencin, tudo, nnsu,a har-
barR vlrillde nino t7111arilni trlua 
s6 peça de tantos thesourus. 

Salvaram duas coisas, oh! 
Christo, um mndeiro tosco, 
um rolo de pergan,inhn pou-
co extensn:—it tua cara e o 
teu }, vnngelho! 

Parque para os pobres e 
rudes bárbaros — estes doto 
monumentos eram simples e 
intelligiveis, Rpesar de subli-
fites: o esforço generoso e ! n- 
domnvel d'riquelles homens lu-
gentios comprehendia as vir-
tudes que tu ensinavas, novas 
para elles como tinham sido 

Potra R sociedades uni aacrifi-
cio iurnlenao! 

A tua bocca não o disse; 
tu guRrdaste Pa 8 ti esse lnya-
rioso segredo! 

0 juiz, ti' qú©m a  (revelou 
R tua inuocen•ia, chamou-te 
o ónniun. 

Nós, a quem tu revelaste 

Os 1108909 eternos destinos, e 
os ntRis puros e siuitus affe-
ctoi da vida moral, chama-
mos-te Deus. 

Vilas a ingratidAt) não foi 
exterminada da terra! 

Veio um seculo em que a 
arvore da civilisnção a da'soi-
encia extava robusta e cheia 

Alicio te Appareceu gloriosa; de VIÇO; a vasta soinbra dai 

porque fie ergue Conto uui •Seus ranios abrigavR a melhor 
pendào, em volta do qual se parte do genero huuinuo, e os 
ajuntavam os que pelejavatu filhos doi aivilisnção e da sul. 

de, ti com as Árulas da verda-! sacia começaram R eovergo-
de, dA resignação e do amor. ❑hur-se de ti, e logo depois a 

Gd ehl'131.'lp3 das cataeum-' motejar-te e a cuspir-te nas 

])as pu;sareuu diante de ti co- faces, colijo havitilu feito os 
mo um exercito de lilartyres, judeus. 

que t.•cuv;uu u 1)"OSophiz, Os desgraçados peusuvam, 

, }riste á roda de ti desmen-
ti ,los to(lo3 04 atÌretol litlnla-

uns: %• iate a espada poste no 
1og:u• (] li 1(•i; viste combates 

de giAindures: e, o pão arro-
ia,1u pelos despotas ao tigre 
popular para hi,vereui de pôr 
1lnris longe n hora de serem 
devorados por elle, 

Vi,te a superstição dos ido. 
i.,s, Ulll cilho dissoluto e Ilifa. 

ioc nos deuses, (Ias màos dos 
homens, e os vicios e crime• 
sanctificados por hypocritas. 

As gentçòes, que precedu-
ra,11, e lis quo te rodetivani, 
como un, tuldtiver gauërenR-
du: a civilisaçdo era unl ou-
ropel; a tida utu materialismo 
i nseu,iato. 

A sociedade fJra, pois, até 
h tua vinda, uma uieutir,i mtil-
dita: sue:elo cruel continua. 
lia a ser, se tu, oh Chridto, 
n3o tiveras inundo, para a 
trtnisforinares com a tua sa-
bodoria celeste. 

TilIlli:istaares então os olhos 
horrori,ado d'edte espectseu-

lo atroz para contemplares o 
futuro que, filho do teu 1•:vnn• 
);tlllo, regeitava e coudemna-
va o passado, 

1: a leu)eroda cruz do sup. 
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X X X1 '.ik titio `, Bareellos =Quinta-•éira, 14 

Rcc. o admiulsiraç3o--R. Infante D. Henrique GI a GS 

ASSIG.NA'1'UaAS 
T,imrctrr.. 311 ruis—r;orn uxlawpilh•„ 40'1 reix 

.,nui  iii — . # lG',0 
Avul.c  311 » 
lin.zd o :itirwit (anuo) Y;:ieU 

J'UItLICAç.ÜLS 
,!o I. mil  -10 reis 
d'auuu„eios  30 

eu mu..... do>  40 

Ccnipo.lï3o e impressáo — Typopraphia e encadornação de Fernando Karinho 

Rua Infante D. Henrique, GI a 65—aARCFLLCS 

PUBLIC.AÇAO SEMANAL 
.Redactor— Albinolosb Rodrigues 1,01(0 

Administrador e proprietarlo — Fernando Marinho 

Ì Tr \•fl da redempçlio, cujos liyuinos que essa arvore plantada por 
AI lJ de esperl,nça rettombavAni pnr ti—e por ti 86—Cioba cheotr 

es.+na ;uv+uias imuiensus e te- •do A perfeição de %;! oejar, e 
Irebrosas, elnqunnto por cin,a:que os que viviam debaixo 
d,ellas, tio soIn de 1Zolnti, I'"- IXella erani bem aul)eriored 
u•ugiaul ris cauto, ob,ceuos,Inos que escondera ua terr;i n 

lsenlentiuha iocognita da qual 
olla nascere. 

0 Evangelho era, porem, 
dento! 

Quaildo tu, Senhor, lanças-
te os olhos turvados do alto 
dos ecos para condeuuuir es-

tes homens orgulhoso..,, estes 
sábios, que renegat•unl da ori-
geni de toda a sciencia, elles 
tinham passado, e não lhes 

achastes outros vrstigios senão 
o graude sileuuio das suas 
cau,pas. 

E a 1161, que lhes suocede-
uloe, vinte- uva de joelhos de 
roda da tua cruz. 

A arvore da sabedoria ha-
via bracejado meia robuaLos 
troncos, mais virentes ntnia-
geus, e foi-nos pt•ovndo entito 
que ella nascera no Calvario. 

Hoje, Seuhor, R historia hu. 
ninua verei confirmar todos os 
dias a tuia Iliatoria diviun; a 

philosopllia actual ergue so-
bre as ruivas dos sydtlicWas 
passados o labaro da tua phi-
loao;.hia. 
A eciP,ici:,, que indagava 

maravilhas pelos plainos do 
ceu. ou vae procural-as na3 
labregas eutrauhas da terra, 
que as busca rins continentes, 
ou no- vulto enorm e dos mu-
res, e as anioutã,i para com 
ellas tecer a coroa da tua glo-
ria, 

Ad nações, que, vês RgitR; 
rem-se e rugirem dolorosa-
mente em luctae civis, não ta. 
zero senão preparar-se paro 
podoreut escrever nas taboaá 
de bronze das leis, duas per- 
lavras, que reuiiem todo 0 
Evangelho:—, liberdade e fra. 
ternidade.. 1 ` 

Aquelles, emlim, 'A quem A 
natureza facultou os tlieaou-
rod do genio, derrainnram a 

teus pés quuutas harmonias 
mais sublimes e Suaves R poe-
sia revelou a este, seculo, que 
cré e espera, coroo daria, o 
bols,uno de nardo. 

A mim, que, sou pobre co. 

Não. 0 nosso desejo é que 
esses molhor;,mentos se tor-
nem um facto, mas real e prd-
ci,o e que, em vez de revesti-
reis o apparato pomposo de 
ol,ras r t)eclucutn.•ns, mais guia-

das pela ancie,kak, da dc,liautLr(o- 
mentos, do qne pela salisfaçàu 
de rxe(essidWes in,l.rrioms, cm'-
L•eapondain iriWrti~te ao que 
tanto é rnistar. 

Desta Lnaneira, o [senhor 
meio com que podonio, traga. 
altar no sentido tridic(do e.leal-
niente exposto, ó procurar orl-
enlar, tratando para aqui, em 
bola dum modo suceinto e na 
rapidez célera com que 6 feito 
um.artign despretencioso, algu-
ruas noções de natureza eluci-
dativa que, estamos certos, não 
hão de constlUlh' nlà semente 
.caindo súmeute em terra In-
grata. 

E' o ecve vamos fazer. 

Começaremos pela origem 
dois hospltaes. F.ni antes de os 
rtiferirrnos sob os seus diver-
sos aspectos e, designadanien. 
té,-.na'sna conslitriçào e arran 
jn, ó justo Ir prócnra-tos na sna 
tnfancia, não para os descrovar 
deWlladamente na soa prinilt!-
va exhibirào, [nas para lhes li-
xar, embora a traços rapidos, a 
slla evofuçào at•avez dos re-
emos. 
Onde !remos, poli, encon-

tra-los, ;,, NIiido para os gran-
dod benelicios que dispensam 
e para a grande utilidade que 
representam? 
Fm pleno madrng;ir ela rivi-

llwtçào cliristà, leni duvida. 
E' certo que já era remotls-

simas era+ se encontra na ín-
dia, aquilo que po,leriantos to-
mar por rem radintentar escor-
ço destes. es:abelecimen tos, 
nias então destinados unica• 

ASSCYPTOS HOSPITALARES 
. 1 

Iniriamos hoje a publicarão 
MIl promellid os artigo, sobre 
h,1spitaes. 

Coisa ligah•a, qne visa tinir, 
mente :i vulgarisaçà0 de eonhe-
cin)enins de tn(1a a utilidade, 
sobrr.ussanl pio d'interesse. cnn- Igner meteria pra,:io,a, grnran-
stbinte, luas, prnsentement , de dn-8e u'aigufis pontos. cru pla-
ispNcial oppurUrni,lado e;i) o cas de metal ou nas colu;nnns, 
no.sn meio, os nomes dos doentes, gerie-
d„+ ., oras qne se vão eiTectuar tos fie doenças e os nledics-
nri hospital ria Slisericm ,:fia, mentos qnc lhes tinham pro-
Nào trazemos ❑enhuni pro- pureionado a oura. 

p ,silo de, por giialquer modo, Os asiati(;,)s tiveram titnibrtm 
prejndirar unia inicialivli. que os seus unos lia ,que estacam, 
uchnmos digna de todo o li)- todavia, muito longa de ::(i p;,-
plausO, corno é a de levar a et- tecerem coai os nos,os hospi-
feito ris tão recianiados malho- taes. Eraun estabelecidos ua 
rarnentos era o nosso hospii;il. editicios fm•necido, pi ler cida-

de: — cO palario da s;nldt; e al-
gumas vezps, por causa da ir.-
lidnliisde e avalrz;l das admi-
nistrações, opah,cin da niortu., 
segundo [tucá nt ltilllautr,e. 

Com n ciuistir,uisni,i, puras), 
é que os hnspitacs ,e preli,u-
rani e lança(11 lia sua vasta 
missão hnnlanitu•ia o dn gran-
ia In)poi Uincia social. F.' o enn. 
eilió de Nicéa (7!!!) ( p,e marca 
o seu verdadeiro ponto de par-
tida, mas então a sna in.-;talia-
to era lnnitu re?n,lda, linii-
.indo-se a enfermarias anoje. 
xas tis vivendas episcopaes e 
maio tarde aas mosteiros. fun-
dando-se Lambem depois nos 
grandes centros, nus cida,h)s 
que tinham sanetuarius ceie= 
bres, liospitaes para pobres, 
viajantes e pere;trinos. 

Eil-os na sua verdadeira in-
rancia-e coiu slla nus contes. 
Lemos por hoje, que o espano 
escasseia. 

Consignemos, torlav!a. qne 
estes beueineiitos e,tdbeleci-
mentos quer.;i sempre teomsldo 
creados n micntldo i por pessoas 
enl grteui o influxo divino da 
rsdiusa caridade. tão gecoro-
sa e prestante acção teta dotei--
minado. 
No proxlmo aril› pr•osugui-

rer ius. , 

Ignorando-lhes ris gregos R pm-
priR denominaçào, se bem qne 
ecle.s tivessem os templos X,'.;-
coblpio, lee(r)rl!¢l0$ )lor inerfrtr,, no, 
cermdos de jardins, onde os do-
Cilt)s deÍx4Vani em trota elos 
cnidadús que Illes aram in•o,ü-
g:ilisados, a parte do t:orla) do 
que t.inhanl snilido, mndalada 
am oiro, pr;tta, ou outra qual-

Os a/ali5us Chilllicos 
leu M11►ilo 

No Minho, e.avrt ridente Uri. 
tra, os terreno,, são, na sua m:ji-
orla, Provorilo,11WS los gr ditos 
fal,isp:ithlcos em malor uu me-
nor grau e por consegrinncla 
mais oll 111011108 Arenosos, GllLns 
de cal e pa iperrinios em acido 
phnsphorico, 

Estas Letras são no cloral o 
niu a .viuva que ofl'ertou o mente a animaes Inforiorea. Os desde os tetilpoa anais reln„tos, 
obulo, perdoareis decerto, oh!' povoa or•tentaes, param, deseo. adpbadits suujente raso e,trn-
Chridto, estas linhas escripLai 1iihocoranrnos e, tulLO asshu, ,11103 organlcns: — eshtnucs de, 
no pédet3tal da'tust óruz, du-Iquu os pruprios indica, 08 egy- luurral, ulattus,.eW!, et(', 
rarite os dla# :•ní que os, creu- pelos e os chaldeos expunham+ A accumulaçàd auccHssiva 

os fi os us togares publi-:das materitirt organioa, rim 
tca , eelebr,un r : wemgrin do coa, prineipalmènte á entrada UnusQnalado nnlltos nonos are-
tremendo sue, ifioi0 do Golgo-'dos telnplo-i, para receberem noz,ots ein' areno lininifóros. 
L ) ti. 

-• ------ ~ .....  . QU pret,titllo ii iucLllttl 

conselhos dos viandantes, 1 Esta cit•cinustanaia, (x)njnga-
x 41cra1u1re Ẁercujann.. I _1, antigtiida(le pagã tambem da com a falta de uai e a-tturn(-

a dH dai e do r;limii, ra)nt•lbne parit, 
ç,ó", quo ua luaiuria dud i; %sU5 as rv-



1 
  lp 

feridas terras  se'• .taro a(,l i.ts e 
anui rnais quanto m&irar G1r a 
n'opoi-0o das aihstauclas ar-
nicas o humidade que•cout!-
:1•elll. 
Nos terrenos do Minho, co-

co di.semos, pouca ou renhn-
,la (Ali so elirontral e a percou-
tagem de acido phosphorico ó 
nulliroli quRsi•nulla, o azoto é 
de diflicil decomposiç3u e h 
putas,a, p)r ra;ta de cal nu so• 
lo, está ttunbeiil Inassinillnvrl. 
As prirlclpaes culturas do Mi-

nho, são: 
Os lameiros. 
Us milhas. 
A vinha. 
0 centeio. 
0 Linho. 
Culturas hurticulaQ, 
Estas'culturas wxigem, to>,ias 

eilas, para o seu honl dusenvul-
vimenlo o produrçào: 

Azoto, a ;ido phosphorico, IM-
►aSSa e Cal. 

1ú sahernos que na maioria 
das terras do Miltho [suturo n 
wi o o acido iAlusphorico, que 
o nznte se encontra enl estare, 
InusSlmilavel e que a potassa 
tan)bem em Brando parte não 
esta cri) estado de ser utilrrien-
to utilisada. 

E' esta :t unica explicação pa-
m o estado o aspecto { iro Se Vê 
erll rilultas das cri tur•aS Illinho-
las. 
A adnhaçào racional das tei'-

:':ts do Minho tem da ser diri. 
gida no s-ntidu ecouomico de 
utilisar ts rn;ervas de elemen-
tos IvilWsmitos que se encou• 
Itn,rt no solo, fornecendo-lho 
ir• .• r ,ó os , nnter(aes Indispen. 
s;tveis p:,M se ubtur esse desi. 
deratuin, como btml em os no-

" ,Q11 sus para fazer face às M.liciencias que se lha verili-

queni. 
Nestas condições contem 

tauiI)mu tirar o maximo partido 
{x,ss:rel da acidez das terras, 
an--;hn Iras leiras do Minho o 
iteidu phowphorico, de que ellas 
Lantu cureceitl, não deve ser 
fornecido nunca sobre a [urina 
de Supnrphosahatos do cadimas 
siar sobre o de I'hosphato Tho-
ulaS, e isto quer alie seja utill-
satlo sio iwr si ou em formulas 
completas. 

Puru a boa solubilisação du 
tici,lo ptrusphorico contido no 
phosptialo 'Chomas, utillsa-se u 
proprha seidez destas terras e 
a cal que este adubo contem 
numa proporção de elowtintu 
par cento servirá para facllitar 
tanto a decoinposiçào do azoto 
organico como a solubilisação 
da lioL)ssa, 
Em al•tlgos subsegnentes Ire• 

unos dando ao lavrador do 111• 
nho as Indicações que julgtt-
.nos colvenlentes, para que 
coa, o mesmo trabalho e wn 
pequeno dlspendio a mnls pos- 
saiu th m- do solo o seu nutxi-
mo ror(dimenlo, occnpando-no, 
por ;Isso suce(issi vali lei 1 te dita 
culUu'ns do milho. vinle:t,trlAn, 
cenkau, Iibho, culturas hurtiCu-
las e lameh•os. 

,cQr,ln.w -quUiU 

AWricultor dipinm:,do jwla Escol& Na. 
cional du Agricultura 

NOTIC1AIR10 

Festas cão Cruzas 

Indubitavelmente promet-
tem sor ;,rnudiosna as i,oaanr 

fuxtns.typicna e reginones nos 
tres primeiros dias de innio: 

A dignil e dislinctn com-
que tnuutº n seu (lnr-

gn.us fustas du t:urrcuto puno, 
tem disposto draina gr,uldu e 
ii:telllg(•ute força de voutildº 

e toda a sua muita solicitude 
a flttl de que ax grandos fes= 
tas de, Btircellos attiujant ao 
maior brilli e chaniemt á Ba-
ia lindai terra um gran rdãknú-
wero de viiitnntes e forAstel-
ros, para o que Ihea p;Apor: 

morosos quadros na exposição 
da Bellas Artes--do nossn col-
lelja <0 POIKna. a (,,uj+t home-
nagem Ros►nssf110p1e nos asso- 
Clamor felicitando h ►rilento ar• 
tista;who do UãfCelk)s, -que. 
tanto sabe hom'4r e uluvar a 
>iun (erra: fy 

cinnará oun;erua do ntaisaur-I ' ' I)épnls a segn(r está Candl- ra. 

prebendente effeito. 

Sabemos estarem jA contra-
etadrts as seguintes ufninada i 
bandas de musica, quo toma• 
r ìu parte uns gruudiostt-t fes• 
tas de Cruz<-.-: banda doa Vo-
luntnrioa do Ou¡mar)ieº,. bau-
tiR doy Vuluntorius da Povoa 
,I-t I.nnhns% banda de Amn• 
1—1 e u brinda dos Voluntitrios 
desta villa, ns quacs tomarito 
parte no graudloao cerinmen 
muaicnl com tila premia paru 
nquella que melhor executar 
as peças do concurso. 
0 fogo esto confiado a ha-

heis artistas, e, + compita, amos• 
trarAu oa ninis niodernoa tra-
balhos da sua caprichosa exe-
cuÇAo. 

Está resolvido que haveria, 
pelo menos, duas touradas, 
di.;tinclsn)ente bem orRnnisa-
dns e para o que veio expres-
sRii)ente a Ibircellos o conhe-
cido empreznrio portuense cr. 
Victorino de Sousa. 

0 uuntero, porem, de gran• 
de e palpitante interesse será 
o dn grando Parada Agricolai, 
que tio anho feudo produziu 
o maior sucesso. A digna 
commissÀn das fesuls solicitou 
do sor. conde de Yillas Boas, 
administrador do ooncelhò; o 
seu valioso auxilio para esse 
fim. NSi que aqui ternos com• 
butido, por muitas velos, os 
netos du fuaccionario admi-
nistrativo, nnn podemos dei-
xnr de reconhecer valioslss!-
ina a t;ua interferência u'este 
palpitante numero das festas, 
pois que a. e:.• diapõo, quim-
do quer,d'unta aºbv► wIe ad-
tliiravel o a x. ex.' se deve o 
toais grandioso e iniu,sei uite 
numero às fe,itns do atino 
findo, e que por certo hado 
saber realçar nas festas pro o- 
ximns. 
Tudo nos leva a orér, p *a, 

que as fomes do oorrente an-
no terïto uru alto luteresae e 
um grande sueoesso. 

—Depois do nosso jornal com. 
posto, recebemox partlCipaçào 
e quP S. Magestade EI-Rei en-

viou j:} o promlo que lhe foi so-
licitado pnra a Parada Agrienla, 
o Iiunl está exposta no esGiba• 
lecimentn' doi %r. João Carlos 
f:oelho da Cruz; flue o ar. dr. 
José Ramos conseguiu do go-
verno um sub+ldio para a mes-
ma, Pararia, e que u Illnstre pre-
sidento,da Custara proinetteu 
uru snbsidlo para as festas. 
I In premios As lavradelras qno 

trajem à moda da região: são 
estes constantes de prendas de 
ob•o e sorteados por bridas hs 
qno lomarein parle na Parada. 

Candido da Cunha ' 

•Este nosso , distincto pittrlclõ 
e ' talentoso, pintor cujos bri-
Ihnntes trsbatlhos lém sido do-
vldltntenln apreclados pelos 
competentes, in..receo as se-
Rrtlntes r e eferncia,;—a propo;i= 
tu du exposição doa seus pri-

do dn Cnnkn, opto yoata lince 
ida pintam, etisa mnhmCIMI1Cu 
que lanealá ►ela lindos poda-
C.).3 dw.umá'boa paf,agem de 
Portugal; envolvida numa do-
ce p,lnutsbin de na-conta ou 
Itoontu gntl:ap•) laug_{u:stiona a 
uliva n'uu,a çandida doçlu•a de 
puesia. , 

Quet•er cilas os sonsgiladra,, 
qu@.. rn>+i,3 iipè huprlx;;innnn), 
ser(a eliumernl G; t rins. NAo n 
rarp, LImiW tne,a;r.ua;, a naia 
lona vez ainda, cn,n 11,11 grau-
da entilllslastilo t1a a,hnb•ação, 
Wk-itai-o pelo snCoes,n aluo 
dos{>erla eiu lusos quantos, 
conlpit•.hendnndn n que 6 artn 
do plutar, vão á exlrus:l;Aw ad. 
tiiirar u•, seus bellus L•abalhos r. 

F"tw "e e4 ar 
Devido A In(cht tia do sr. te= 

nenls Fernando (:>udoso d'Al-
bniPler(jue,que n'e,ta villanufi. 
to concurrwt para a l!lnd1lÇ3o 
da Liga Ilnrcellense do Invtru-
cçA,) o E,1uca,po, ra-) bindar-
sr , junto da rsr,!!a ofticial de S 
Bento da %zoa, uma Caixa 
Escolar, qns ser l ,w>lelxne-
menle Inaugurada ❑o dia 5 de 
ma:o proxinio, 
0 iligno professor desta es-

cola, nosso amiro sr. 1(wé For-
nande4 d'011velra Passos, wn 
dois professores mni.s zelosos 
do concelho; cheio de toca vun-
tada e tio amor à ill8t!'l1R%At!, 
muito concorreu coou u s ara e.-
rorço, pura ; se CUII.;N• tl!1' e3t? 
Importante mefhoralnunlo :m-
Xillado pelo revd. parocho da 
referida flegiiezla, Manuel José 
Fernandes. 

C)nsola-nos devoras vér um 
professor, cni19 o auxilio do I>a-
rocho, entrür ri mn movimento 
Lao svinlútthtt•,r) cot410 esta em 
t»nolicb da ln:ltrucQ4o popu-
lar e em hnxllio d'nrna Gansa 
rnerRot'la e de alto tiro srwinl—o 
iluso do rrjttwnt)aChnentn de 
nina :soeledaie intis perisita e 
complela pelainstrrtcçlnºein-
(xtç}u,--g+1km(loow esp!rllrtsato-
vus para uma activklade Intel-. 
Manta ti ¢'um s(iblime rim alo-. 
ral o ,tockti. • 
Oxalá estq_brIffianla Inicintl-

va sa proiwytue eirri die 1)ur to- 
do o cnnurrlho em bnnellcio de 
novos e veíhos, de rlco:t e po-
bres, poétldo é um bani social, 

Avanle, . pois! 

A Caixa Fw.,dar de S. Bon. 
to da Varzea terá ama co(nitiis- 
são d'honrAPGln posta {lis ex._11 
snrr,.:. ,tlr, Ausnao Monteiro, 
presidente da Gamara e vlce-
presklento da LI(IA Barrellon,e 
do Inslrueçào,Js Educarào; dr. 
Bellezu .dos Santos, advogado 
e priinolro secretario da Liga; 
dr. Thaubonio da Fmtseca, gran-
de punlSAct,11io e mtilto digno 
conservador da com:irca e For-
cando Cardoso d'Alhngnerque, 
o grande propagandista da Ins-
trucrlo no concelho. 

A co;nmissào executiva está 
mslfn compomta: presidonte. ol 
revd: pororho;lfanoerjosó Fer• 
nnndes; vic o- presidente; Jus 
gnlm Gomes de Araujo Nitram 
da; vogaes: Joagitbn José Go.' 
mes, pï,dre Agostinho Alvos 
Penteado,' 1>ri'rocho de Rio Co-
ró; José' Pareh•a da Silva, Ma. 
lhons de Faria Simões e José 
Fernandes d'011veh'a Passos.-
professor da escola de S. Bento. 
A festa ;Inaugural será feita 

soletnnomenlu coui u seoulntº 

pmRromma no dia. 5 de maio 
proximo: 
A's 9 horas da manhã, mis• 

sa soleonnt- e beriçàó da Ban-
deira Naelontil. A's• 10 e meia, 
pnrsdá de gvinnasllea pelos 
sluutnos da escola oflicial de S. 
Beato e holneuugont A Bandel• 

A•s 1 hpras da tarde: sessão 
solenine e Inangnração da B!-
bliothoca o Caixa li:scolm'. Du-
ranla a sesslo hlduns ahtmnos 
reaitarào poesias. 
A esta ktsbt a,clsurAn: o til-
sub•inspnCWr wu)lar,ronn)• 

broa da Liga s as cominls+õ,:s, 
li,- n) cucu) os poro.; da, 'firo-
y iieaias que conwrrem a estn 
escola. 

At-eclosão &:acl`assria:áca 

No ftluluo (L)Iniri::o, n oX-
peli,as (t:, ttilnlrariA (10 S.S. S:t-
evamNntu desta viloa, veali;nu. 
sai, pela; 9 e mula hnra:+ du 
manhã, a procttsão do SS. S,,• 
erauuento ao; enferino-A, entre-
vrados e prbr;o,t da cadeia. A 
procistiAo, p+»to não tivdao n 
pon)pa extraordinaria do.anno 
lindo, saiu coin lvistmite Inzl• 
mento. A banda do•+ Boinbel-
rus 1b1unL•u•!nt) fechara o pre:i-
tilo religio,tt e de tardo, nu eu-
retu do jRrdlln puhlk;o, ex('.Cll-
toit um ei colhklo prevriuxixR 
qnw bA aivido cola IarNt,) agira 
do pela nuiltarosa ctmcurrun-
ela que nn tarda de duuuingu 
foi ao jardim. 

It Aaf,ioio8 

Os do! ,,, espeCtncnlo; ultlmn-
monte retli,ad,>s no Gil Vicen-
te yekt dlstlnr,:a trm,pe (ie ti-
inadores (i'esbt villa, elo lxtle-
f,c'ro tia Liga da e do 
CuHwëk) tios Sagrados Coroçõe, 
de Jo;us e daria, deram tio; 
producio Ikptiio na Importan-
cia de 445500 rei•l. cabendo 
porlmnto, a cala aula da.; losti-
tuições, a quantia deº1b10Jrs. 

Banelo rlilnfa<iioria 3 

Esta reputada bina de niit• 
sies, quo se encontra n'eatR 
vilkt, addkla no 3.- baktlbào de 
hifanteria n.• 3 para recelw a 
Instrucção de tiro, como n'on• 
tr•o lugar dizemos, tocará, no 
jardim publlcu hoje, das 4 Av K 
horas da tarde, ae o tempo o 
pornliltir, devendo executar o 
seguinte progriunma: 
M archn; Philen,onet Bonais 

(Gounal.; Sulecç3o de Fados 
(Benjan)lm); Herodinde, • Sale-
cçào ( 1lRssenet); Alma de DIM 
(Serrano); ali !)orate, Valsa ( Be-
cucel); Ilynlno. . 

Despacho 

Foi A n1Uma navltnatnrs real 
o daspncho dn nosw) Illnstre 
amigo e mul digno sacerdoto, 
revd. Aninulo Gim^s d'Amo-
rirn, linrochoem Ylatodos,d'es-
te concelho, para o beneficio 
de S. Lazaro; Bruga, 
0 beneflelado nada deve à 

poililca mas, tudo, ao seu mul-
to saber e alta competencln, ao 
seis porte. sempre correcto e 
brioso o i- sua dedicação à vida 
sacerdotal etc que é modelo de 
vhtudas, ' 

Veréndor miinlclpal, chi lera 
revelado o sou muito zrtln o 
Icompetencla, Professor: dLLin. 
ctlnetimiino,.tetn 41111 trabalho 
meritorlo que ,o recomruendou rara o beneficio que lho foi of-
crecido em Braga, ptua que a 
sua multa conupetent,•fu e Saber, 
na prApiraçào doa sacerdote•t 
paru concurso, alii se exerça 

f 
comn entro d'esgn prepara- t 
çãn mal, constantn, e prollcnn. 

E', pgií. rl"ldri sita > eús me. 
ritos e qualidades que o nosso 
nn);go (lave a sua collócação tio 
bent•Ihln de S. Lazaro, ent Bra-
ga. Sentindo a RtIZetll:ia de tão 
dislinck; ecolesiasticn d'eate 
concelho, fellcitamol'o pela (lis-
thi(,;Ao que lhe fui conferida. 

Consaroio 
Sabhadn, reRltson•se, na en- 

pella dav Gildas rio Firo„ o, em 
,anil 1lnrkt do G,tllogrl.;. d'tt,la 
cnncelhn, o cnn cicio da 
al'.- D. Amei!:1 
Santo,,,vnllrrtthlca filhado nos-
sa amigo ,r. J(uup,in) Ro4rlgnes 
do-< Santo.;, graniº proprieLtrto 
o eapllallst:i tio Aguas; Santas, 
Pirk,, com o sr. Fntricisco da 
Soma Crn rubi, filho. Itup  nosso 
awht(> sr. Cluv,ngrnin Correlu, 
+tuiru e l,ttAilg,:ate prepriehl-
rio da-; Ill,poi-L.I tte; Vier',l:t; e 
multo digno coudoctor muni. 
cipal. 

Aos iovens e svmpathicu.; 
noivos elesejamos-lhes nnlit;, 
prusperil:ides e unta preionga-
da lua de mel. 

0 Rhaumalismo 
ea ra..elble, 

• dores et  ycrel 

Recommend:unos o tLin1-
mentu l;;pt.Cilicu Jínrgad >, por 
Ser o utelhor retitediu conheci-
do, para curar todas as fores, 
qunbradnrar, pontadas, ( te. Nn 
rheutnatismo cronico o t-evial. 
gi:i,, a ctun ó verta, e o alivio 
é i,mne Ilato. Este precieso re-
mediu é asado Pila nnntoq ho + 
pitaes e receitado por•distinctos 
medicai. 

Ft;nsco, :00 rs. Na pharml-
Cia e drtr cria Vieira liamos. Em 
Lisbon, piai iii,%eia Barral, rua 
Atirou, i.J. 

tt eticias militares 

Pula socr,,taria da guerra JdlJdu-
termimttlo que a instruu:éo deliro 
a•, alvo do iegimenW de inranterPa 
n! 8 fosso completada na carreira de 
tiro d'e,! a loatlidad ,, em virtude de 
n tio poder continuar na dr• Espinho, 
que foi twndealnada por ser peiiga.;a 
pau os povoa linitrophos. 1 

Po. osso motivo o visto o illustin n 
considérndo tommandánto do Nata• 
Ihito aqui aquartelado lar dito e;t.r 
d,wde Ii disponivul n asneira d'tn:a 
localidade, chegou na 2- feira, 11 do 
corrente, a b:tnda:do muni- ^qual 
Io rcghnonto,sob o tbmms.x)o do dan-
tlneto mestra ar. FraneáscoJoaquim 
Ferreira, vindo também o ar. loneu-
te Alberto da 9i11'a'MitUos,' zeloso 
orfkdai rio tiro o ír~nontn, a gnein 
Incumbe udnisuar a referida lue-
trucr,ºo. ' 
A demorn n'osta villa ttt handri CI) 

muxics dopando do notado do lm,ipo, 
,ievendo, porém, ser' itaparior a oito 
dias. . 
Ip7o que regresse a banda do mu-

sica, vira para o mesmo fim um Mn-
tingente do li prat•+ta approzlm•d,t 
monte, oapornn,lo-sntambomeln 6141 
vo alguns orfidnos quu vêm 0=' 1.)-
lar a instrulxixo de tim de platrg, ,' 

E' de presumir .que as pra;•:,, lu 
esquadrão do cuvatlaria otquartA0 
nn mferida trdade,voni.nm ntsfsri-r-
de re"bor aqui ogual :. vlt•:.;.; 

Instantancos t 

Dois bafientos asnos por A 
vegetam fazendo a repulsa 
toda a gente. Um d'ellea d:i i -
lu nome,0e nwi•gtt iz. tenfufi 
um odre de'vaidado-córn pra, 
saplits-tfo (i•urinú de hnlcàn, (;t u( 
no Porto moito•de•pel'toa u g,, 
1bota dos (regnentadt>ras do es 
tnbelecimento em que ponsov 
dpranto annos; tem a n,arw,( 
do Imitar spnsinoy de b;)rru in 
beiro; em uudo,com a sua beli-
gafa shspeusu da ohotondnnt (' 
.~Co, raxondo-a girar ú laia tlt 
, peudulo., . , 

i 

t 

I 
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FOLHA DA k:A`1H4 

I: c;ui nr> r(n de fito:u•inu c 
uru alnrt•e (lr grut•fe m:u'ca 
ui ii lir/tiliatá P• Cn:17!CItfNJs de 
jn: salsos, oie,prjsndo In'osn 
r,nola de axnuirns,e com g.nrhn+ 
d•• ,al:wtn, , l!rt:ldo em ofltclo 
Jr •!atn 'nin;•fdo. 
('1 uulm, nque dá pr±lo nm oe 
n fi to ',t Jf trilam ro3f -119 e.. ,ne;« (de 

bui rol é a estnpiilez abafada 
vegetaçnn ctpilarda mais 

r•.p:;gwinle hIváli;aràn iuiiind. 
T'enl a armadura d'um reles 
1'arl Fine cav(leado à fuce. 

1'm' enU'el ❑gomas n:iuzeante 
v(+;;•Luáo, Inbri•nm•su dais n• 
Iluo, Congo tio ratazana de c;. 
no, eito escola, que teor• u luz e' 
L,Sta Sal afta lato a Ievolvrr .1 Sefl• . 

tio:, ent procura da pa+to,. Um' 
hirl,r, rcprllonte c dr. ccn!iadu, 
cpl.• ,finito parece, nela seu as. 

pr;t ' r d( zntin, ter Suffl ido h;t,• 
do [ rriU(lu, colic:l que 

as 

1r1 dias a dia, elle ahi appa-
rrr( P..3 riais cola ares de re-
mar,n, cabi,•b;tixo c vergada 
como uca junco mirrado, n'a-
t¡atoais estruittoza e,guia e Pune• 
ria, (lato c:nacle Ii,a todo o ser 
nialt•,ial e e+pari:uuleirnte eles 
cofijunclado. Torto da alitut e 
dt) corpo. Ue vez emgwindu, 
vstr0;.e aque-Ue olhar ap.aerma• 
do, i! ( tP ,•[ ÌtilinUsn, embora im. 
pottcVi pur:k pr;ttic.tr u cibue 
yna i;!o 11•Il:rre na nt!na:ira rm 
deSco-1 ,ia siç,àf) (: PTf01'r:orbe: p171' 
fie cucara . tini nLrcrvad(,r, f„-
;•ndo fi.ritiul, dr. Cachm•ro ca• 

dia u 1xi.:'rrnleo, aos domingos. 
l:uu;1 fito 110111 je,us como 

(plt• uh,e•t rondo as obras e li 
ca :í lata oliiondo :is podias, 
como (leu illipluraudu d'ellits 
lrrl Ni 9dtla, 

Troe :KI jardim com o se,1 
fanink,, ,efn reparar no, tine 

i' r- 5l dias, purquL o outro 
1h itlKìrila a f111(a n'u.oa linda, 
vi\',i,n•u fie carucoes u lesivas, 
moi!uscos que o bicho atais a-
precia e. e1100, <••e(tio gu6 tenl 
a seccu;àu Ja (unto. 

5rutu,(!n•ihe a falia, o llniis, 
t. Itrunlu :uri:uo, coisa :i st•11-

lin:t, orvl^ rr:nlan:dm••nle gnin-
ch l • an;!i. ,.;, e1 ;. ili, à -- brio, 
af(N:!llheP ln, IwIlt rtlelhUi' 1'f:CP• 
hl;r :a iti lá:eç%lu 4 a • nelles (aio• 
:os I!to dàn ra %! tifo, ;irra. 
n s oura(, ,mulic.es trio Ior1••ts 

,:Ira. Is eil'o Witffiphante. 
.•n•nau fia erituLr,:ìu hatrhat• 

u+•a nr >:•• u• ! i!bu, tine veta icu,9 

i;i•; aui us dais moi, rªpu-
,c•::r.l•'s w, 1!wdejos ( pie eunite-

!l , a;lv. am temlKis tent:i-
J• ? dr t,s fana dafn ,ar a ani-

!n-,: t;!:•i ,:i• , tão p,tupi lov e 
atoa gajo~ (;;ir ba limito, resol-
v(-,tlt.K driXa rn:; rntr.'i!(Ies n•. 

ri•par,;o < 1w- se diverte m, ob-
•urv;uzu J0s seus nr:nejus. 

Guiar;liem o cnt;ru71er,1, poi4. 
t far!.;1, o „e; d(;i, e,1111,0 -es, fil-
nrrlas lhea• dignas de ligurur 
,'uai ee;ni a rio alto cáes. 

10 5:anto Antonio 

\n lh(•aU'n Gil 1'kenl<s fui, no 
!Il:1n,1 dwliitign, levado à ser. 
1a rl -Santo Ail-

t lnin,• perla C(nupanh;n Urrunu-
t.(,:t !.i,lwuense. A cosa ert:tv  
• cunlrt e nn,iui goste licor 
resu,nlrnle por vão puder con-
r,•ruir hllhe(e, ilnju, ela reella 
eXL1;foi linl:l ira. regela-so o foi-

n:n,v dlau,a <luu o nussu publi-
(;u t;urlu u1,rel la. 

NOTAS A LÁPIS 

2r'arIm ha dias para 1. boi, u fi os' 
w il u al,::o0 sr. Jos6 
da, li,a<u u 11,,r„-trn. 

adro¡radU L'llnla sola,( 
unle!uerri:,:, que se debaln n'• ,lt, •,- 

c.trv,: lrrrt,•L iro n'e at:, cilho 
u tnu•irc e Iwmn WaO advogu.ly de 

l.i+Loa, sr. dr, 1o.:,1 \laria V,Ihenn 
Ih ixo,n rio !,Iul;alhArp, dira•(w' da, 
r.•nrtnario forense (:seta da Ilula-
c4o de Liàboa.. 

—delirou Lara l,islm:i o nosso auni-
go Sr. Fernanóo J'Aibuquor-
quc, ltmcnto: d•arulhar:3. 

—Fsleve n', lu villa o Sr. dr. Ar-
lhur Maciel, deluaa,lo'um Parados - 10 

—Enc:onlr.ni-su n'esla villa tos sra: 
lnnont,, da, ca vallaria )o;-,;,li"' Mar-
tini da Cota $oare+; te,wnle de in. 
faul:"riu d, Atherto da Silva ilaltos o 
Francisco Joaquin, Forreira, distineto 
dira•for da'atum.da banda regiulun-
t.d d'infantaria. 
—11arrce cerra a nomeação do Sr. 

Conde V xzcvvdo p.tra governador ri-
val dd Hragn. Sundo assim, os rumloa 
da sr.• D. )Faria Emilia o filhas, pro-
tifelora`< do chefe p,ogre:s.,,sta local, 
esuto muito enfie ; o muito em 
b(eizo.. 
—Reg-wwou da Figueira da Foz o 

nosso presado •.migo e collega do 
Utegrnur:olor Libcr,l., Sr. dr. Gan-
galo Aracju, advogado n'usta comar. 
VI. 

—Fulleceu nesta vill,t a sr.• D. 
,Maria da C. Vieira, do MagalUes, 
viuva do habil artista pintor Sr. João 
Chry.~nmu do Magalhães. 
0 seu funeral teve logat na tarda 

do ultimo, rlomb,gu, a' famiha dnlu-
ta.la o nono lw.;ar. 
—Es4i em praga, com demora do 

a:guns dias, aconipanhado de S. 
ex.— c,¡asa n filhinha, o nosso ami-
go ar. Antonio Th,llnaz d'xraujo. 

--com sua familin, seguiu para as 
sn:,s pra, riedadcs do Monsão, u $or. 
Antonio i;oaLalva; da Cruz. 

—n.•cdn a •noite .te ,tuniinvo que 
tem feito um tempo daveras inver,lo-
,o, rugindo, ls,r vez.is n te:uq.act:ulu, 
le aja ventania a d,l,pesud,ssiaws a• 
guace;roa. 

0 MEDICO 
1 iliz Ferreira dá consultas to. 

Cn:i.ultorio—ria do infante 
U. Iit:in•ique, n.-' 77 e 7Y. 

ANNUNCIOS  
A , 1*.Il • ccimento 
Pelo Ex.— Sr. dr. Joa-

llniir, Goiiçalres da Cos-
ta, juiz de Direito de 
1londim de Basto e pe-
la EX.— Faniilia, auzen-
tes d'esni vida, e lanl-
benl por rilinl que con-
vid(à a seu pedido pa-
la tinia missal ala E gre-
ja dos Terceiros e acom-
panharnonlo ao cenli-
terio de 13arcellos, toai 
2 alo corrente, do ca-
11.1ver do seu saudoso 
filho a nosso lluerido pa-
tricio , àlanllcl Josb Vian-
na da Costa, aj;rad,,ço 
cordealmenle a todas as 
pessoas que se dignaram 
assistir a essas minifes-
t:i;•,es funebl•es, protes-
tando a t0(IOS d minha 
aratidào irid(;level. 

Uai senos, 11 de abril 
de 1910. (590) 
Jlu[v,lio v'l1ar1in-r de :Souza -Liu,n 

E(iitos de 30 aias 
2.a puWfulçào 

Pelo juizo de direi(,) (1'est:i 
lOf!I:IrCa ü cai•toi.if) do (lunrto 
oAìriu \luutciru, currern ttfli-
lus dr trinta[ dias n an1Uu do, 
segnnrin p nblj('ncAu d'csle nn-
i,uLeiV i,u •,Dior•iU (lu Gu\'eï-

uo., a citar Domingos, filho `_` j { •, 1(} (• t•• rt 1 1• (•(• y• i 
1•1]NCI.kSCO • VS̀ E' D•E' S.OITZA 

I 

Rute D. Antonio Barroso,'i.J a 5:3— 13arcellos . 

ro, da 1'reguezia de 1.Ijú, au-
rcntu tono ponte incerta Dus 
L:tad0s Unidos, do Ilrnr-il, 
p:u•u iJo proso' de dez dias, 
li(,sluriorea nus dos editos pu-
g[qt ir n quanliarde ' 2:737 reis, 

'(Jof eu stris coutadas no pro-
cesso da, infrdcç:w ás leis 
do recrutarnento efintrtl ello 
instaurndo pelo rrJlnister!o pu• 
bli .o, ou nomear ;à penhora 

Iberas sufJiciegtes .para iate- 1 
gral pngamenlo -da ,. referida 
quantia, sob penajd6 se pro-
seguir até finul- nus termos 
duma regular execução, a 
requerimento do mesmo ini-
n.., e.ío ppublicá. 

I3arcellus, 8 dé março de 
1910. 

Vet•Iflquel - 
0 juiz de'direlto 

Nogurtt'a souto 

José Cas!rnlro ;11ces Meinteiro 

A Caxnara NSL2-

rnic.ìpal cie TBrar-
cellós: 

Torna publico que, no 
dia 27 do corrente, pe-
las 2 horas da tarde r, 
na praça do mrc eado 
Dou) Pedro . V, desta 
Villa, terá lo,ar a Ur-
rm eaLIÇão dos diversos 
troncos de arvores ali 
existentes. E OUtl,0 Si[,, 

torna publico que é pro-
duliido, Sob pena de in-
correr na niulta dispos= 
Li no artiáu 111 do 
codiâo de posturas rlutni-
cipacs, deitar entulhos 
no iOrTar da Fonte de 
t3aix0, d'esta V ilha. 

13arceltus e Paços do 
la(lnce.11lo, 9 de abril de 
1310. 

0 Presidente da C+mara, 

,11uSi4,to •Ca3rAiiro Jíl.0 

tciro. (588) 

T3rpot) rápliia(sb9j 
Vende-Se a t),poóra-

1)hla ein que tem ,sido 

impresso n aCon)lrrercio 
de 13arcellós•. ,. 
Quem tn•etender, diri-

ja-se a Dollïing,• de 1• i-
rueiredo, rua- Elaym110 
-\ati•arro, 13 rcrllinhus. 

1 5:. 

EdiLos de.30 (lias 
3.• publicáção 

pelo juizo de dh'(c1to d'esla, 
conuircu e cnrl<vio do quarto 
offlcin Monteird; c•or•relll r-di-
tos de. lrinL;1 dias a ( or,La¡• da 
_e Linda publicn5i^i, deste nn-
nuncio no -Diarlo',lo Gover-
no., a citar Auti)nio, fil,,lo 
de Cntlinrhui E:cpusho o da fre-
guezia de Egreja Novn, mas 
nuzelite ela parte incerta' nus 
Estados unidos do 13razil, 
paira no praro de dez(lius 
postei-i0res aos doo; editos 
p gar u quantia de 2:737 reis 
de ulslus cul,tudus no pra. 

Unico habil;tn(lo onn, Iicrnça do, gnvrrnn par , Inrrnt0 de 
drzerilbro de 1903, cano dois' pairies ol;u, maudn l rnn -trair 
no alta do, monta de \ falo, efil proprieda'Ies sn;i+, fl+ivi;bnnenló 
nnlheorizadu a doPositar e Fender, ll•rnai pita e rapsuln.lr 
1•asnlhei pata obras de poços, inin'l;, ru,:h edo -t e oulr" can.4 

lruccões de grande resistencia. ( Estanquc;ty da lxilvura do 
F.sIndn). 

Grande sortimento da ferro, ara, carvão para forja, dito 
de cola/ para cozinhar, arame zincado para rateadas, dito do 
espinhos para redações, dito do ferro, rede do arame para 
vednçóe,, dito para tararas e ferragens para itl inesinas, - pás 
d'aço, min•reGis ('sirga, chapa de Intào, e dita do ferro. 

Grande sortimento de ferragens. pma obras novas, pre• 
gos de b-rin, ditos de arame, pnlverisadoroa, tubos do bor-
rache, sulfato de cobre, dito de ferro ele. 

Grande deposito de carboneto suéco. 
Grande deposito do cimento ofa{,mi:u. 
llnicn agante, n'esta vida, ela fabrirn c rama^a E:zceiAór, 

da Pampilhosa, encu•re;tando se de :wnid.u' vir telins de ( arpo 
Manaellia, do, qu:alidado perfeita o superior, i ; ilial vende aos 
pieçus seguiules: 

Telha de 1.- qualldade, mllhe!ro _ 6:000 reis 
. 4.. s ► 30:1100 s 

• 3.a . 15.000 a 

Pnsta na estanào de Cnmpanhà, com abatimento de 20 por 
cento pari) todo o comprador, assim corno todos os productos 
:eratnicnM da mesma fabrica, enearreg;uido-;e tauiheni du en-
Gpwar os inesinos dentro da obra da, freguez, em qualquer lo-
calidade, por preço convidativo. 

Adubos chi111icos para terras 

Convidamos a 1010 os sni lavradoras u fazerelrresto asno 
metade das suas sementeiras de batata e milho da seguiule 
turma: 

cum 
e rn:ds 

1 a 1 Suecos du ('ai Azotada -
1 a 4 „ fo Phn,phato Thomaz 
2 a 3 . • Sulfato do hotassiei. 

Estas quantidades são para mn alqueire de milho ou para f. 
a 10 :c:lceos de semente de ba4ita. 

Estos adobos deven, ser muito hem misturados com a canta-
da superficial da terra, antes da sementeira. 1 

Entre os adubos azotados, l,hosphatados e holassIcos os lei-

na indicados s.5o respectivameulo nv mais apropriados parit a 
região de Wrteellos. São adubas economicus marque lào se vu-
lau 11;lon, nem se ! oftltram e porque ainda aproveitam ás 'I. vu 
3 culturas subsequentes. 

bfa!s esclarecimentós dá.a Secção Agronoinica da casa 

0 HEROLD• & C.a 
PropricUnios da marca registada para adubos 

TREVO .)E 4 FOIAIAS 
Lisboa Porto 

Oi o seu correspon8enle em harcellos 
(591j Seir. Joa(luim Gonçalves da Silva Jfatt•w. 

d' f leis d 

luurado pelo 'li,inisterio pub-1 2.- pubiicatào 
fico, ou nomear á penhora¡ 
bens suffirieules puras inte-' 
gral png+itneuto da referida 
quantia sob pena de rc pro-
seguir até final nos termos 
('urna regular execução ti 
t•equerimcuto do mesniu mi-
nisterio publico. 

nnrcellos, 8 de março de 
1910. 

(li rccrutumrnto co atol e11e ias i 

Ver iftqunt 
0 jil!z de direito 

Nogueira Souto 

0 escrivào 
José Cd!zImiro Alves :ifonteiro 

ces o at rarçno ás eis do •ittlS de {Ó 

ii() 

Desappareceu um da 
raça tia serra da Es-
trella, grande, de pello 
comprido, cinzento com 
malhas escuras. 

Gratifica-se a (largai o 
entregar lia Quinta elo 
Gallo emI3arcellinho:.. i 
Oto a (111c111 lndical' 0 seti 

p,11.adu1l•0. k,_)87) 

Pelo juizo de (digito ('ca-
ta comarca e car•torio do 
(1unrlo ollicie) rlooleiro cor-
"('ri]editos de trinta Jias a 
crnilnr Jn s(eguuda puhlica-
çón deste nuliuucio tio - lli-
m•io do, Guvervo., a citar 
Jotio, filho do Sernflm Ex-
poslo, da fregaezin de S. João 
Jr; Filho nua, mns uurevt(', 

etii lJort,; jucerta, piora liol.raso), de dez diüs p istrriorrs 

lios dos cklitu , pagar n qunu-
lia de 2:737 reis de cuslns 
cuv tio o prercessu d'ivl'ra-



i Y •CUGP.AP= iIA E E \ CAT•ER\ AÇÃ O 
DE 

F 1ER•T.AN170 MARI1\=0 :. 
Premiado com, n:edallia de prata na Exposição Agricola e Industrial ele Barcellos ele 1903 

RUA DO INFA\Tl; D. 11LNI3IQU(:, 61 A G,5 — BARCELLOS 

Impncv n;—e, • uw a ru +r.ms perrei! ro c trepide/lenirdes Sn v isita n 000 2¢(j Encaderra-se, com solidez e por preços bnrnlisdinos. Ioda a qualidnt'e de li-
"nn.If;!f r ;tC)r.:i.; o rditlo, L,:n rola.,,: rotalos n cores,eircularos raclurac enveln;- t•ro• desde a tneadurnaClir alais si nJcs :l orai; luxuosa. nau havendo r I e ila villa 
pes,pros11cctus du curso.Inr,e::tos c •w*Io,,I,ro, rnnuuas para feslividades,jonmcs,cle, cnn:I,otidur n'esles trabnihos. Livros de notas para Inhelli1es,em hrouca para cum-

Para carl :,ts de vi+,iia m;unl:,- , inustruario de t)•pos 1 casa do LreguM. nnrcio, courrarius e jaulas do parochin, pastas, carteiras, ele, ele. 

!iJlEG[IES 1•Cf `• UIA..S GS Ul.T M 
Alotil dr rnarc: s (u!t,s para nitiitas capa-as ftxi4trm n 

enda das ❑:nlhot•es casas da Lisboa os eraulponontusc de to-
das tis aduba,;•,es aproprladas tlsdivens s culturas. 

Nitrato dr' Sodlo 
sulphM6 de aiumenio 

le;,trphnayl•.alo de tal 
Phosphr.to Thomnar 

Cloreto de rolaste 
Sulpilaio de palasato 

celso, cet. ate. ate. 

lia sempre o inaximo escrupulo na preplraCAo dos 
adifhos enWmnttlendados para , rue os seus elieltos sejam 
seguro::. 

Ptestanf•se esclarecimentos quando rejam precisos ou 
nxioidos par, n appiirnGlo destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaeliiinl Gonçalves ela Silva l•'Iattos 
aferidor e mudidor ufacial da Camara ntunieipal de tlarecllo" 

Rua Faria Barboa, n: 49 (In) 

Tolos os adubos consummidos no•• ultime troa annos—por sigual com 
n.ttrnnnlinariu{ r„"ulladua—tem sido foa'nrudJ.+ oaclu.ivamunW pula Im-
lx,rinnte u a r ditauitssimu Casa Ilerold & C.•—du Lisboa. 

GELEM & C.ASUCC, 
l;ua Marechal Slldanlia, 1G i.•' 

LISBOA 

•Casa crlitora de estampas 
e :donas cora vistas 

do Portu:al, e do runfancos 
IIIusli•ados, 

dos melhores auetores. 

0 Filho dos Operarios 

(Loucura de MIO) 

Uma das grandes obras primas 
do grande mestre 

da Iitleratura frnneoza, 
limile Richehonrg 

Nova edição prerusamente ll-
Instrada com magnlncnsgrifvu-
ras finncezns de 'p:tgina o re-
pleta das nlals Impressionantes 
acenas, tlncomnlnventescnfno 
as que se desenrolem nas npre-
ciadas obras do mesmo auctor, 
c:1 Filha Maldita., tAs Duns 

Má-, eA Avtír, eA Marlvra e 
outras, publicadas pela mesmo 
cara edilurti. 

Tomas mensaes de 80 pagi-
nas, 140 rrls. Citdnrnelns se-
(nanaes de 10 paginas, 10 rels. 

Brinde,:tos snrs. assl•nanlps: 
—Uma primorosa eslnnlpa,lm. 
pressa a llnlssimas cores pró-
pria para quadro. 

AS .Mulheres de Brnnzc 

tJorn ti das hamiha"—Con-I 
lrnd., 1J1;mos ligurinos das n, 
das de !'arid,muld(•a de tamanho: 
nalur;J, modelos de u'abalhos dal 
agulha, tapcs-,arias,hordudos,cru-, 
chct, rcuaancva,!iucnttura, passa- 1 

lcfnpu, etc. I •' np ) relienslle da imissa piloslfiloriea coi11 II IIIII.a Infla 
CondiçLos de asai naturas (1  

peicao), com ligurinos cal.^.ridos: 
\rno  4400 
Trimestre . 1:100 
Semrslre. 2:100 
Avulsa . 200 

2 a edicçao, (sem ligurinos co-
loridos): 
Anno . . 3:000 
Trimestro 850 
emestra . . . 1:600 

Açulso . . . . 160 
Assigna-so o vende-sc na Antigl 

Casa Berlrand—José Baaua--
Rua Garrel, ï3 c 75—I .i::hra. 

Tambcm;psLA em pftbllcaçlo 
este bello romance de Xavier 
de Montépin, grande roman-
cista frnncez, sendo esta nina 
dag melhores das sups ; multav 
prodoeçoes. 

Recebem•se assigmbiras no 
Pscrlplorin doi editores, e no 
portn, ela e;asa do snr. Frnn-
cisco da Silveira Monteiro, Pra-
Iça da A!eprls, 38. 

Gratificação ele 100:000 reis 
Da-se urna graliiic.•)ção ire cem mil reis a 

quem fornecer indicações para a doscoberta (le 
pessoas que faç,nll o colnulercio de Impura ç:u.) e 
venda de massa pilosl)horic,t (o qual (`St:i mprr,bi! i-
do por lei) desde tlur d'ess:is infol'inaçi)es rl;hultc a 

o deliquente não inferior à oratificaçáo pioirietLida. 
Quein souber, pois, da existe!)e-ia da massa plios-
pliorict dirija-se a AuLonio Maria Seli n,t : lAlu►es, 
Bua de S. Geraldo, 29, Braga. 

AS MULHERES DE BRONL E 
Por Xavier do idiloutépin 

Em pnhlicaçào esta npgntnra obra, rompbstap•qua-
nrs vnbm:ties. 

Concluida a snn publicncão será dlstribfiido m i br!nrle a 
.idos os s ignantes, gale cow1ari do urna grande estuar ^ c•o-Nltt111Cr Fatal repro,,entando n falseio dp fa'vatrfl rin Porlo. 

Assigna-se na casa edilnra Bl-,leni & C.• Successores—Rua 
por E'mtte Richetwtirg ,lo 1lareehal Saldanha, 1G—Lisboa. 

Esta obra, uma das que 
nome duram no seu auctor, e qno 
tem um cairo rdofario a l." • • +& r A 
ediCao, dcscurola ola ccpp isofl¡ns cntr:r- •  

56  recedores, scenas cm oLiinies c  
situnçbls altamento dramnlicas 
qucmanièenm o leitor numa cons-
tante ancidade. 

Pelo dedo se conhece o gigan-
te. Basin ler os prinfeiros capi-
tados d'cslo sol,crbo trabalho pa-
ra se revelar a pcnnn do E'mile 
Rieliebourg, o inspirado auctor 
do eSclvrgcmi, eA Martl•ra, tA 
Filha Mnlditae, tO Alar!doe, c  
Esposa ., eA Vinva 1lillionaria>. 
tOs Fi:hos da Millionarine, eA 
Avo.,tAw Duas Mlest,e de tan-
tov outros romances de sensaCao. 

eA Mulher Fatala,tevc um tal e-
7ito de leilura.'quo hoje se dnzido 
em todas as lin-achatraguns altas. 

•cndiçõca d'analgnnturs: 

Caderneta semanal do 2 rolnaº 
20 reis. Cada torno, 100 reis. 

Brindes a todos os assignanlo. 
Todos os pedidos devem ser di-

ri;;idos aos editores Bolem & C.• 
Rifa do I,larechal Saldanha, 16 
Lisboa. 

CASA BANCARIA NO BRAZIL 

Fundada em 1898 

V:I 

Exlubelceida no Rio de Janeiro, A rifa ).e dn Mxrço, n! 30, composta dos 
socius witidarios: 

RI3VIJ VcliJbertz Z.eircto da 4OA:eca 

jlaitha:ar da Zi!Yacrclra t 

Aeceila procurações para adminNtrnr propriedades e capitaes, 
comprar o vender tifulos de renda, receber faros e dividendos o li-
quidar hera"as. 

ENCULOPEOMA Hw ' FUIII1LrAS 
Revista do Inslrucoç, o recreio. A irais util o economica,que 

solem publicado em Portugal. 
Publica-se mensalmente um numeio de 801)oginas cm lvpo miu-

do e elegantemente brochado, formando no riam do nono um roberbo 
volume do 900 paginas, 

Cada unou ou 12 numerã 800 rs. Assignn-se ao esrrlplorio da 
empreza editora, rua de Di: rio de Noliciaa, 93, Lisboa.... 

Ik 

t'rcvflcbt:rdo alicturlaado, pelo gover•rto e appromado pela Juuta cousaºlilva ele saude publica 

.ilats fie rem smedicoa atteatam a sttperi..ridade d'eate vinho para toi,mi,ater a falta de jorras 

Premb ulo colo as mcclnlhas de miro nas Expo-
sl.;ttes iudu,ti•t:+i de Llsbma o Universal de Paris. 

1,— o melhor luuico natiiraivn . 1110 se conhece: 
t: multo d!:(rstivo, furlilirafilt o recnnsttminto. Sob 
:1 cila innawirc!a deseuvdlve-se rapidlmente o appe-
L'le fi(1 ri.I.U:rf, r:0 o snflglt0. foi•lalecefll-ae OS museu-
lu•, n volttnf n:f furnas. 

1:napf,,;;:i-se cota o mula feliz exilo, nos esto-
nua•.ox alh lu us mais dobes, p:u•a runibntei- nsMws-
ti,ca tardin:;,l:tlmior0>'ns ad(sprp•lu, cardialgi;l,gusiro• 
(Ivnl:t !natr;J,,ia, :;n na:a V.f Irrcrrão rins nr•ãu.i. rv-
cLiti;ciu u:o un:l•tu do co,i,ts,.tiiucçLcs ( eCIurulo-

ea, e em geral na convalescença de todas as doen-
çps, aonde ó preciso levantar as forças. 

Tome-se ires vezes ao dia• no acto da comida, 
ou em caldo, gnandoodoente não se possaalimentnr. 

Para as creanrls ou pessoas multo debels,nnia 
colher das de sopa de, cada vez: o Iwa os adultos, 
duas rol Ires colheres lambem (1n cada vez. 
I Um calix deste vinho representa tini bom 
bife. 

Esta rlose cum qunesgner bo!achinhas é tini ex-
cellPilte 1101(14 para tis pess0es [I'at):Ir on convales-
cenles; prepbra o estoti)390 para aceilur bem a ali-

mentação do jnntnr, e'conclgldo, ello Igual porrão 
ao toaet, para facilitar comploiamentea digestão. 

Para evitara contrafaccão, os envolocios nas 
garraffis detem conter o retrilctodoanctor,eo nome 
em pequenos eircnlos amarellos, marca que estA 
depositada em con(ormldade da lei de S de Junho 
de 1853. 

Aelia-se A v(rndn nas principies 1'bnrmaclasda 
Poi tuna) e do esta angeh'n. Deposito geral na Phurma-
eia Franco- Filho, em Bolem. 

Deposito em Bareellos: 
:t•ttmu•mac(n t'ailc-Pilho 


